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Porque Me viste acreditaste: 

Felizes os que acreditam sem terem visto! 

 

 Queridos irmãos, 

 Con�nuamos a celebrar a misericórdia de Deus que nos abriu as portas da 

vida eterna na ressurreição de Jesus. A fecundidade da Páscoa é garan�da pelo 

Espírito Santo, derramado pelo próprio Senhor, nos nossos corações. Reunidos em 

casa, com medo dos judeus, depois de terem recebido o Espírito Santo, os discípu-

los recebem a vida do Ressuscitado e por isso realizam-se na nova missão: ir por 

todo o mundo e difundir esta feliz no-cia: o Senhor está vivo e quer dar vida a to-

dos os homens que acreditarem n’Ele. 

 Este mesmo Espírito anima hoje a Igreja e todos os bap�zados, mas, à seme-

lhança de Tomé, muitas vezes, na nossa vida, deixamo-nos dominar pelo medo e 

pelo desânimo. Se acreditássemos verdadeiramente na ressurreição, a nossa vida 

estaria marcada por essa consoladora realidade, experimentaríamos o poder 

transformador de Deus. A alegria pascal seria uma constante em todos os momen-

tos; a fé na vida prevaleceria sobre o desânimo, sobre o cansaço; a união na Igreja 

seria mais autên�ca, mais forte; e as relações entre os irmãos não seriam obscure-

cidas pelo individualismo e pelo pecado, mas pelo desejo de tudo par�lharmos 

com aqueles que receberam a mesma vida, a Luz do Ressuscitado! 

 Felizes os que acreditam sem terem visto! O Senhor refere-se a cada um de 

nós. Como é consoladora esta afirmação do Ressuscitado! Somos chamados a vi-

ver a esperança do homem crente que se anima com a força do Deus vivo na sua 

história. Que o Senhor aumente a nossa fé e nos conduza às delícias da vida nova, 

inaugurada para nós nas águas do Santo bap�smo. 

     Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - At 5, 12-16 

A mul�dão vinha correndo trazendo 
pessoas doentes ou atormentadas 
por espíritos impuros. E todos foram 
curados. 
 

Salmo - 117 

Sim, que diga Israel: Eterno é o seu 
amor! Sim, diga a casa de Aarão: 
Eterno é o seu amor! Digam-no os 
que temem ao Senhor: Eterno é o 
seu amor! 
 

2ª Leitura - Ap 1, 9-11a.12-13.17-19 

Eu sou o Primeiro e o Úl�mo, o Vivo: 
Eu estava morto, e aqui estou Vivo 
para todo o sempre. 
 

Evangelho - Jo 20, 19-31 

Ele disse a Tomé: «Mete aqui o teu 
dedo aqui e vê as minhas mãos; esten-

de a tua mão e coloca-a no meu lado: 

não sejas incrédulo, mas sê crente». 

Então Tomé disse-Lhe: «Meu Senhor e 

meu Deus!» 

"Não sejas incrédulo, mas crente". Hoje 
somos convidados a acreditar no Senhor 
Ressuscitado, num ato de encontro e de 
confiança que parte de uma experiência 
pessoal e comunitária. Jesus revela a sua 
“iden�dade”: nas mãos e no lado tres-

passado, estão os sinais do seu amor e 

da sua entrega. Tomé exigiu ver para 

acreditar: " Se não vir..." e quantas ve-

zes somos como ele, queremos acreditar 

naquilo que dominamos, naquilo que 

todos veem e andar ao sabor das opini-

ões dos outros. Tantas vezes somos in-

crédulos! Por isso Jesus diz a Tomé: “Põe 

aqui o teu dedo e vê as minhas mãos”. 

Peçamos o dom da fé para podermos 
acreditar sem ver, neste ato de verdadeira 
confiança. Tenhamos esta experiência de 
estar com Cristo Ressuscitado que dissipa 
o nosso medo e quere-nos como anuncia-
dores desta Boa Nova. Tal como Tomé, 
façamos esta experiência em comunida-
de, procuremos valorizar o Domingo para 
celebrar a Eucaristia e reconhecermos 
Jesus ressuscitado no pão partilhado. Se-
jamos capazes de acreditar e viver este 
grande mistério da nossa fé, dizendo no 
nosso coração: "eu creio, Meu Senhor e 

meu Deus". 

Patrício SousaPatrício SousaPatrício SousaPatrício Sousa    

Diácono 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 20, 19-31 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
2º DOMINGO DA PÁSCOA 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
Aclamai o Senhor, 

porque Ele é bom: o 

seu amor é para 

sempre. 



Os muitos crentes que se afeiçoaram 

ao Senhor não �veram o privilégio de 

ver o Ressuscitado. Mas o testemunho 

dos Apóstolos, os seus gestos de cura 

e a qualidade da sua união fraterna 

convenceu-os a afeiçoaram-se a Ele. 

Todos esses crentes con�nuaram a 

frequentar o templo e se ofereceram 

para «levar os enfermos para as pra-

ças» para que Pedro pudesse curá-los 

não apenas das suas doenças corpo-

rais, mas também dos «espíritos imun-

dos» que os atormentavam. 

João registou as aparições de Jesus aos 

seus discípulos: a primeira na ausência 

de Tomé, a segunda na sua presença. 

Este duvida quando os outros Apósto-

los lhe dizem que «viram o Senhor», 

ouviram o Seu desejo de paz, viram as 

Suas mãos e o Seu lado e receberam o 

sopro do Espírito Santo. Tomé não te-

ve esse privilégio: ele gostaria de tocar 

Jesus e ver as Suas feridas para acredi-

tar na Sua ressurreição. Mas, finalmen-

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 25 de Abril a 1 de Maio 

25 - 1 Pd 5, 5b-14; Sl 88; Mc 16, 15-20 
26 - At 4, 32-37; Sl 92; Jo 3, 7b-15 
27 - At 5, 17-26; Sl 33; Jo 3, 16-21 
28 - At 5, 27-33; Sl 33; Jo 3, 31-36 
29 - 1 Jo 1, 5-2 ,2; Sl 102; Mt 11, 25-30 
30 - At 6, 1-7; Sl 32; Jo 6, 16-21 
  1 - At 5, 27b-32. 40b-41; Sl 29; 

Ap 5, 11-14; Jo 21, 1-19 

D I A  D A  M Ã E  
Celebra-se no próximo Domingo, dia 

1 de Maio, o Dia da Mãe. Nesse dia, 

lembremo-nos ainda mais da nossa 

Mãe e ofereçamos-lhe uma prenda, 

quer esteja ainda viva, ou já tenha 

ido para o Pai. 

Se �vermos a felicidade de Ela ainda 

estar viva, basta uma simples flor ou 

apenas um beijinho; mas se Ela já 

não es�ver entre nós, peçamos-lhe 

que interceda por nós junto de Deus. 

 
te, quando Jesus fala com ele, Tomé já 
não precisa de Lhe tocar: ele afirma a 
sua fé em Jesus, seu Senhor e seu Deus. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

Uma Correria No�cias da Comunidade 

Há uma enorme urgência nesta no-cia. 
A Boa-Nova é a seguinte: há um tal ho-
mem que disse ser Deus e agiu como 
tal. As suas palavras eram autên�cas e 
o seu testemunho de vida, absoluto. 
Curou cegos, surdos, mudos, paralí�-
cos e leprosos à frente de toda a gente. 
Ressuscitou o filho da viúva de Naim, a 
filha de Jairo e Lázaro. Depois, foi con-
denado e deposto numa cruz. Diante 
disto, que devemos fazer? Correr. É 
esse o convite dos Evangelhos. Há um 
fogo dentro de quem acredita. A vida 
muda completamente. Do desalento à 
esperança: corramos, pois, a anunciar 
a Boa-Nova, a grande no-cia da huma-
nidade! «Saíram, fugindo do sepulcro, 
pois estavam a tremer e fora de 
si» (Mc 16, 8); “Afastando-se rapida-

mente do sepulcro, cheias de temor e 
de grande alegria, as mulheres corre-

ram a dar a no-cia aos discípulos” (Mt 

28, 8); “Pedro, no entanto, pôs-se a 

caminho e correu ao sepulcro” (Lc 24, 
12); “Correndo, foi ter com Simão Pe-

dro e com o outro discípulo” (Jo 20, 2); 

“Pedro saiu com o outro discípulo e 

foram ao túmulo. Corriam os dois jun-

tos, mas o outro discípulo correu mais 
do que Pedro e chegou primeiro ao 
túmulo.” (Jo 20, 3 - 4) Corramos a 
anunciar! 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

26 de Abril - Comemoração do aniver-
sário do Centro Social Paroquial. 

29 de Abril a 1 de Maio - Curso de 
Preparação para o Matrimónio, na 
Igreja do Parque das Nações. 

30 de Abril - Curso de Preparação pa-
ra o Bap�smo, às 15.30 h., na Igre-
ja Paroquial. 

26 de Abril - Re�ro do 9º Ano da Ca-
tequese. 

1 de Maio - Início da Semana de Ora-

ção pelas vocações. 
1 de Maio - Recitação do Terço do 

Rosário, às 21.30 h., na Igreja de S. 
José. 

MÊS DE MAIO 

MÊS DE MARIA 
 

Tal como em anos anteriores, va-

mos rezar o terço durante todo o 

mês de Maio às 21.30 h. na Igreja 

de S. José. 

«Rezem o terço todos os dias para 

alcançar a paz…» disse Nossa Se-

nhora aos pastorinhos em FáCma. 

Que todos os que poderem, ve-

nham rezar o terço connosco, para 

podermos celebrar em comunida-

de. 


